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"Eu sou 
o pão vivo 
descido 
do céu. 
Quem comer 
deste pão 
viverá 
eternamente"
   (Jo 6,51)
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Palavra do Pastor:
A Solenidade de “Corpus Christi”

Minha saudação aos 
irmãos e irmãs que acom-
panham o Comunicação 
Diocesana, o jornal da 
Diocese de Erexim, 
no espírito do Cristo 
Ressuscitado e na alegria 
de vivermos a fraternidade 
e o amor como identidade 
de nossa vida cristã, 
sustentada por um mesmo 
pão e uma mesma mesa. 

A Eucaristia faz a 
Igreja e a Igreja vive da 

Eucaristia. Ela é fonte e ápice de toda a ação da Igreja (cf. 
Sacrosanctum Concilium, n. 10).

Nesta festa eucarística recordamos a centralidade 
da vida de nossas comunidades e de nossa fé ao longo da 
história. Ela fortalece a unidade na diversidade de nossas 
comunidades. A Eucaristia nos une em torno da mesma 
mesa, do mesmo pão e da mesma presença real de Jesus que 
nos alimenta com seu próprio Corpo e Sangue e nos sustenta 
na missão evangelizadora.

A festa de “Corpus Christi” é uma das mais antigas na 
Igreja e foi instituída pelo Papa Urbano IV, em 1264 para 
ser celebrada na quinta-feira depois da Festa da Santíssima 
Trindade. E se a Trindade é uma comunidade de amor, a 
Eucaristia nos reúne em torno do grande gesto de amor de 
Cristo que se doa a nós.

Se percorrermos as páginas do Evangelho, vamos ver 
que muitas vezes Cristo nos fala do Pão da Vida: Ele afirma: 
“Eu sou o pão da vida. Se alguém comer deste pão viverá 
eternamente”; “O pão que eu darei é minha carne para a vida 
do mundo”. E muitas outras passagens nos falam do pão 
como alimento.

Na última ceia, Jesus chega ao ponto alto de suas 
expressões, quando reunido com seus discípulos, institui a 
Eucaristia: “Tomai e comei, isto é o meu corpo”; “Tomai 
e bebei, isto é o meu sangue”; “Fazei isto em memória de 
mim”. Assim anuncia o que de fato realizaria no alto da cruz 
– sua entrega para a vida do mundo.

Já no final do primeiro século e início do segundo, 
afirmou Santo Ignácio de Antioquia: “A Eucaristia é remédio 
de imortalidade e reúne todos ao redor do Senhor Jesus 
Cristo e ao mesmo tempo o pão consagrado, é remédio de 
imortalidade, antídoto para não morrer, mas para viver em 
Jesus Cristo para sempre”. E prossegue: “A Eucaristia é o 
alimento para a vida eterna, que nos prepara para a unidade 
com o Senhor. Ela ajuda-nos a viver na caridade, no amor a 
Deus, ao próximo como a si mesmo”.

“Corpus Christi” é uma festa que nos convida a 
manifestar nossa fé na presença real de Cristo na Eucaristia 
que se dá pela transubstanciação, onde, nas espécies do pão 
e do vinho, está verdadeiramente presente Jesus Cristo em 
seu corpo, sangue, alma e divindade. A aparência de pão e 
de vinho continua a mesma, mas a sua substância passa a ser 
o Corpo e Sangue de Cristo, ao repetirmos o mesmo gesto 
de Jesus na última ceia. Não é fazer simples memória, mas é 
torná-lo, de fato, presente na Eucaristia.

Portanto, celebrar “Corpus Christi” é um convite para, 
publicamente, renovarmos nossa fé na presença real de Jesus 
na Eucaristia. “A Eucaristia, presença salvífica de Jesus na 
comunidade dos fiéis é seu alimento espiritual, é o que de 
mais precioso pode ter a Igreja no seu caminho ao longo 
da história” (Ecclesia de Eucharistia – São João Paulo II). 
“A Eucaristia é a minha autoestrada para o céu”, afirmava o 
jovem Beato Carlo Acutis. Um convite a compreendermos 
a sua importância em nossa vida cristã que nos sustenta não 
para esta vida, mas para a vida eterna. É antecipar nossa 
participação no banquete do céu.

A Eucaristia gera comunhão, pois nela repartimos o pão 
da vida com os irmãos. Assim, no contexto da Campanha da 
Fraternidade que refletimos neste ano, vemos nas estatísticas 
como se agravou as necessidades de muitos de nossos irmãos 
que precisam de alimento para a vida do dia-a-dia. Muitas 
famílias estão passando por dificuldades. 

Assim, convidamos a todos a viver o sentido profundo 
da Eucaristia. Ela é comunhão, é partilha, é doação, que 
Cristo fez de si mesmo a nós. Da mesma forma nos pede a 
fazer a experiência da partilha do pão da solidariedade com 
os mais necessitados: “Daí pão a quem tem fome...” ou ainda: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. A partilha do pão material 
deve ser prolongamento da partilha eucarística, nos lembra 
a vida das primeiras comunidades cristãs: “Partilhavam o 
pão com alegria e não havia necessitados entre eles” (At 2, 
42-47).

Façamos esta experiência da partilha como grande 
ação de graças pelo amor-doação que Cristo revelou a nós 
na ultima ceia e plenificou no mistério de sua cruz e seja 
este gesto, o compromisso de cada um de nós. Que no gesto 
generoso para com nossos irmãos e irmãs necessitados, 
expressemos nossa gratidão a Deus por ser sempre generoso 
conosco. Que a Eucaristia que celebramos sempre gere em 
nós uma comunhão de vida com Cristo e com os irmãos e 
irmãs.  

Louvado seja o Santíssimo Sacramento! 
Para sempre seja louvado!

Dom Adimir Antonio Mazali, 
Bispo Diocesano de Erexim – RS
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Festa de Corpus Christi nasceu de um milagre eucarístico

A Festa de Corpus Christi nasceu de um milagre 
eucarístico. Estamos na Itália e correm os anos atribulados 
do século XIII. Um sacerdote, pe. Pedro de Praga, está 
perdendo a fé: ele duvida de que Jesus esteja realmente 
presente na Eucaristia, mas pede 
a Deus a graça de crer. Com este 
propósito, ele resolveu partir 
em peregrinação até Roma, para 
rogar a graça da fé sobre o túmulo 
do Apóstolo São Pedro.

Já de regresso da sua romaria 
pessoal, ele está celebrando a 
Santa Missa na cripta de Santa 
Cristina, em Bolsena, quando a 
Sagrada Hóstia sangra e deixa 
manchado o corporal com o 
Sangue Preciosíssimo de Cristo.

O extraordinário acontecimento chega rapidamente 
aos ouvidos do Papa Urbano IV (1262-1264), que estava na 
cidade de Orvieto. Ele pede imediatamente ao bispo Santiago 
que lhe tragam de Bolsena o corporal que havia recebido 
o Sangue de Cristo, o qual é levado até o Papa em solene 
procissão. Quando Urbano IV recebe a relíquia, ajoelha-se 
perante ela e a mostra ao povo reunido.

Será este mesmo Papa quem proclamará que, toda 
quinta-feira seguinte à oitava de Pentecostes, a Igreja passe a 
celebrar com solenidade a festa do Corpo de Cristo – ou, em 
latim, Corpus Christi. Essa determinação fica registrada na bula 
pontifícia “Transiturus de mundo”, de 11 de agosto de 1264.

É importante observar que já existia um “precedente” 
muito relevante para a instauração da solenidade do Corpus 
Christi: na diocese de Liège, na Bélgica, a freira Juliana 
de Mont Cornillon (†1258) já vinha recebendo visões nas 

quais o próprio Jesus lhe pedia 
uma festa litúrgica anual em 
honra da Sagrada Eucaristia. O 
Papa Urbano conhecia a beata 
Juliana e considerava sinceros os 
seus relatos e apelos. O milagre 
ocorrido na Itália, portanto, veio a 
corroborar a importância e mesmo 
a necessidade de oficializar a 
solenidade em honra do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo.

Urbano IV também 
encomenda de ninguém menos 

que Santo Tomás de Aquino a composição de um ofício 
litúrgico específico para esta solenidade, assim como de 
hinos eucarísticos que passam a fazer parte do tesouro da 
Igreja até hoje e para sempre, como o “Tantum Ergo” e o 
“Lauda Sion”.

Em 1290, é construída a catedral de Orvieto, chamada 
de “lírio das catedrais”. É nela que está preservada desde 
aquela época a santa relíquia do milagre que reavivou a fé do 
pe. Pedro de Praga na Santíssima Eucaristia – e que, desde 
então, também reaviva a fé de todos os católicos no diário 
milagre do Corpo e Sangue de Nosso Senhor.

Fonte: Aleteia

Campanha Tapete da Solidariedade!
Neste dia 08 de junho, Solenidade de Corpus Christi, 

as paróquias da área pastoral de Erechim estão unidas para 
celebrar a Santa Missa, às 15h na Catedral São José e, em 
seguida, sair em procissão com o Santíssimo Sacramento até 
o Santuário Nossa Senhora de Fátima. 

Tanto na Catedral, como no Santuário haverá pontos 
de coleta de alimentos não perecíveis e agasalhos que 
serão destinados às pessoas em situação de vulnerabilidade 
assistidas pela Caritas Diocesana. Além disso, nas demais 
Paróquias da Diocese, com suas programações próprias, 
também pode-se fazer este gesto de solidariedade fraterna, 
levando até elas as suas doações.

Não podemos deixar de lado o mandamento do Senhor: 
"Amai-vos uns aos outros como eu vos amei" (Jo 15,12). O 
próprio Senhor conta com a generosidade dos nossos corações 
para que o Reino de Deus se torne cada vez mais manifesto 
entre nós! Participe na sua comunidade e faça ao próximo o 
que gostaria que fosse feito a você! 

Afinal, em essência, os cristãos eram assíduos ao 
ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do 
pão e às orações (cf. At 2,42)
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O atual Plano Diocesano da Ação Evangelizadora 
da Diocese de Erexim, entre outras atividades, propõe o 
fortalecimento da Pastoral do Dízimo, sua conscientização 
e aplicação, respeitando-se a realidade de cada paróquia. 
Concretizando este projeto, a Diocese realizou três encontros 
de formação sobre o Dízimo. Na terça-feira, 09/05, com 
o bispo, os padres e diáconos; quarta-feira, 10/05, com as 
secretárias paroquiais e colaboradores da Cúria Diocesana, 
os dois de manhã e de tarde, na sala Dom Cláudio Colling do 
Seminário N. Sra. de Fátima; quinta-feira, 11/05, à noite, na 
igreja São Pedro, todos com a assessoria do missionário leigo 
Aristides Luiz Madureira de Uberlândia, MG.

O Encontro com o Bispo, os Padres e Diáconos: 
Pe. Gilson Samuel, assessor diocesano da Pastoral do 

Dízimo, conduziu a 
oração inicial, com o 
hino do dízimo e do 
3º Ano Vocacional 
do Brasil, preces 
contemplando di-
versos aspectos do 
assunto, dezena do 
terço pelas vocações 
e bênção do Bispo 
Dom Adimir 
Antonio Mazali. 

A r i s t i d e s 
apresentou dados 
diversos de história geral e da Igreja, da evolução da cultura 
e da fase atual, a digital, na qual se dá a terceirização do 
conhecimento, alteração nas relações, o desaparecimento de 
profissões, a mudança profunda na prática religiosa. 

Fundamentou sua explanação referindo diversos 
documentos e estudos da Igreja. Citou passos da Igreja no 
Brasil na implementação da Pastoral do Dízimo, superando 
a inadequada forma de sua sustentação por taxas e festas. 
Destacou o Dízimo como expressão de reconhecimento, 
gratidão e fé, na perspectiva da justiça, da misericórdia e da 
fidelidade. Alertou para o perigo de erros na prática do Dízimo 
e na administração dos bens na Igreja. Para sua organização, 
é necessário o conhecimento da realidade, a formação de 
equipe, perspectivas claras de sua aplicação, comunicação, 
prestação de contas com sua devida divulgação. Ela informa, 
forma e transforma.

A missão da secretária paroquial, seu cultivo pessoal 
e profissional, a motivação e o recebimento do Dízimo:

No encontro com as secretárias, Aristides iniciou 
lembrando as constantes, rápidas e profundas mudanças do 
tempo atual. Discorreu sobre o próprio tempo e como deve 
ser vivido. Conceituou o trabalho delas como missionário e 
a necessidade de serem criativas, em permanente processo 

de formação pessoal e profissional, de saberem separar vida 
pessoal e sua função, de cultivar sua dimensão emocional, 
de atualizar-se constantemente no conhecimento em várias 
áreas, contábil, jurídica, relações humanas, informática, 
marketing ou a imagem da instituição em que atuam e o que 
ela disponibiliza. 

O assessor destacou que as secretárias paroquiais são 
executoras no encaminhamento de atividades sacramentais, 
no atendimento dos membros das comunidades, na tomada 
de decisões, na parte administrativa. 

A respeito do Dízimo, acentuou sua natureza e sua 
finalidade como na reflexão com o Bispo os Padres e 
Diáconos.Grande referência para vivê-lo são as primeiras 
comunidades cristãs, nas quais os discípulos missio-nários de 

Cristo perseveravam 
unidos nas orações, 
na doutrina dos após-
tolos, na celebração 
eucarística e na 
partilha fraterna. 
Tudo entre eles era 
colocado em comum 
e ninguém passava 
necessidades. 

Dom Adimir, 
em sua saudação 
ao grupo, ressaltou 
a importância da 

formação para a unidade na ação e do Dízimo como meio 
para a superação de taxas, contribuição para intenção de 
missa e outras cobranças.

Conselhos Econômicos, coordenadores de Pastorais, 
lideranças e a Pastoral do Dízimo: 

Com a participação de expressivo grupo de membros 
de conselhos econômicos, de pastorais e lideranças diversas 
de Paróquias da Diocese, o encontro de reflexão sobre o 
Dízimo, na igreja São Pedro em Erechim, o assessor iniciou 
sua reflexão recordando a identidade dos participantes, 
discípulos missionários de Jesus de Nazaré que amam a 
Igreja. 

E, pelo dízimo, que não é esmola nem imposto, mas 
expressão do coração, gratidão, reconhecimento e fidelidade 
a Deus, oferecem a Ele tudo o que são e realizam. 

Apresentou o dízimo em seu fundamento bíblico e 
como grande referencial nas primeiras comunidades cristãs, 
nas quais todos colocavam em comum tudo o que possuíam. 

O dízimo começa no coração do ser humano e ecoa 
no coração de Deus. Deve retornar ao povo em forma de 
evangelização, serviço e promoção humana.

Diocese de Erexim realiza encontros de formação 
sobre o Dízimo
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Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo da Diocese de 
Erexim, fez a abertura do encontro dos coordenadores e 
agentes voluntários paroquiais da Caritas na tarde do dia 
09 de maio, na sala de reuniões do Centro Diocesano de 
Pastoral e Administração. Dirigiu-lhes palavras de incentivo 
e de agradecimento.

Após momento de oração, o coordenador da Cáritas 
diocesana, João Agnoletto, apresentou a assessora do 
encontro aos seus mais de 40 participantes, Jacira Terezinha 
Dias Ruiz, Secretária Executiva da Cáritas Brasileira 
Regional Rio Grande do Sul.

Ela abordou o tema “Origem e História da Cáritas”. 
Expôs dados históricos da criação da Cáritas Internacional, 
sua rede de entidades membros participantes, que são as 
Cáritas nacionais, arqui-diocesanas e paroquiais. Destacou 
a missão da Cáritas: “Testemunhar e anunciar o Evangelho 
de Jesus Cristo, defendendo e promovendo toda a forma de 

vida e participando da construção solidária do Bem Viver, 
sinal do Reino de Deus, junto com as pessoas em situação de 
vulnerabilidade e exclusão”.

Desde a sua fundação, a Cáritas tem a prática de ouvir 
respeitosamente o sofrimento dos empobrecidos e dos que 
estão em situação de vulnerabilidade e favorecer ferramentas 
para transformar suas vidas.

Ressaltou tam-bém a importância da espiritualidade 
na vida de cada voluntário para ter força e ânimo diante dos 
desafios. Encerrou a reflexão com dinâmica sobre a identidade 
da Cáritas. Proporcionou tempo para manifestações dos 
participantes e respostas a perguntas por eles formuladas.

Concluída a reflexão, representantes do grupo 
entregaram um mimo à assessora.

Na manhã do dia 10, acompanhada pela equipe 
diocesana da Caritas, a secretária regional da realizou visita 
a uma equipe paroquial da Cáritas da Diocese de Erexim.

Caritas da Diocese de Erexim refletem 
história e natureza da Instituição

Religiosas da Diocese de Erexim refletem 
Ano Vocacional do Brasil

O Centro de Formação Popular das Irmãs de Nossa 
Senhora Cônegas de Santo Agostinho, Bairro Morada do Sol, 
Erechim, acolheu 24 religiosas da Diocese de Erexim, no 
dia 07 de maio, quinto domingo da Páscoa, no seu primeiro 
encontro periódico deste ano. 

Após momento de oração, houve reflexão sobre o 3º Ano 
Vocacional do Brasil, conduzida pela Ir. Geneci Dalmagro, 
das Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria Auxiliadora, 
integrante do Serviço de Animação Vocacional e assessora da 
Infância e Adolescência da Diocese de Erexim. 

O encontro foi especial momento de compartilhar 
os desafios que cada Congregação enfrenta em relação à 

animação vocacional e acolhida de novas vocações. 
Algumas atividades vocacionais foram definidas para 

os meses de agosto e outubro em comunidades da diocese, 
por ocasião da celebração de jubileus de Vida Religiosa 
Consagrada de quatro irmãs. 

Na conclusão do encontro de integração e de convivência 
fraterna, houve diversas comunicações e lanche partilhado. 
As participantes manifestaram louvor e gratidão a Deus pela 
vocação d’Ele recebida como graça e missão, na disposição 
de que seus corações estejam sempre ardentes e os seus pés 
firmes a caminho.
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Demonstrativo da Coleta da Campanha da Fraternidade 2023 
ao Fundo Nacional de Solidariedade (FNS) e para os Lugares Santos

 A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
publicou no dia 10 de abril, o edital que regulamenta a 
destinação dos recursos do Fundo Nacional de Solidariedade 
(FNS). Os projetos que serão apoiados devem estar em 
sintonia com o tema da Campanha da Fraternidade, neste 
ano relacionado à fome no país.

A aplicação dos recursos é feita em três os eixos 
definidos pela CNBB a partir dos aspectos assistencial, 
promocional e sociotransformador. “No primeiro, buscamos 
sanar de imediato a fome que clama. No segundo, procuramos 
ajudar na geração de renda. No terceiro, empenhamo-nos para 
que os rumos de nosso Brasil não levem seu povo a situações 
como a atual”, explicou o bispo auxiliar da arquidiocese do 
Rio de Janeiro secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella 
Amado.

De acordo com o documento, serão priorizados os 
projetos que estejam em sintonia com o objetivo geral e os 
objetivos específicos da Campanha da Fraternidade 2023, “de 
cunho essencialmente social, de defesa incondicional da vida 
e dos princípios cristãos”.

“O FNS quer ser cada vez mais um sinal da generosidade 
compartilhada e do esforço de instituições na superação de 
algumas formas de vulnerabilidades. Gerido por um conselho 
gestor, o FNS aplica integralmente os valores recebidos 
nos projetos que lhe são apresentados. Atendendo não só 
às indicações da Doutrina Social da Igreja, mas também 
às determinações da legislação brasileira, tem suas contas 
acompanhadas continuamente e analisadas ao final de cada 
ano”, destacou dom Joel Portella Amado.

Cada eixo definido pelo edital tem um foco de 
atendimento com a aplicação dos recursos do FNS. Confira o 
detalhamento de cada um deles:

Eixo 1: Alimentação – Projetos para auxílio a situações 
de insegurança alimentar e vulnerabilidade social

Foco: Assistencial – Projetos voltados para o 
enfrentamento da insegurança alimentar (leve, moderada 
e grave), desigualdades e a vulnerabilidade social e que 
trabalhem e incentivem o desenvolvimento pessoal, buscando 
elementos para a garantia dos direitos fundamentais e o 
exercício da cidadania, proteção dos excluídos socialmente. 
Aproveitamento integral dos alimentos, aquisição de 
alimentos in natura e/ou prontos para consumo humano, apoio 
à agricultura familiar agroecológica, hortas comunitárias, 
assessoramento para a busca de direitos sociais, tendo em 
vista o atendimento de situações de fome (cf. Texto Base CF-
2023 – Cap. IV – Agir).

Eixo 2: Geração de emprego e renda - Projetos 
Produtivos

Foco: Promocional – Projetos voltados para formação 
profissional, estimulando o empreendedorismo de forma 

cooperada ou associada e que beneficiem especificamente 
pessoas de baixa renda. Economia solidária. Ações que 
estimulem processos inovadores, que alcancem pessoas em 
situação de risco e vulnerabilidade social expostos à violência 
do desemprego e da desigualdade econômica, com especial 
atenção para projetos que necessitem de apoio para serem 
iniciados e projetos que incentivem ou promovam a inovação 
tecnológica (cf. Texto Base CF-2023 – Cap. IV – Agir).

Eixo 3: Formação para a ação sóciotransformadora
Foco: Sociotransformador – Projetos voltados para a 

formação favorecendo a participação na construção de uma 
sociedade justa e solidária, à luz da Doutrina Social da Igreja. 
(cf. Texto-Base CF-2023 – Cap. IV – Agir).

O Conselho Gestor do FNS, presidido pelo secretário-
geral da CNBB, é o responsável por avaliar os projetos 
enviados para concorrer aos recursos arrecadados. Esse 
processo de escolha é realizado em três reuniões, previstas 
para 23 de junho, 04 de agosto e 29 de setembro. O edital, 
disponibilizado no site da CNBB, define os prazos de recepção 
dos projetos para que sejam avaliados em cada reunião.

Colaboração da Diocese de Erexim
Neste ano, a Diocese de Erexim, com a Coleta da 

Campanha da Fraternidade, arrecadou um total de R$ 
60.783,01, dos quais 40% é repassado para a CNBB Nacional 
(R$ 24.313,20); 10% para a CNBB Regional (R$ 6.078,30); 
os outros 50% são divididos igualmente entre a Diocese e as 
Paróquias, neste ano, o equivalente à R$ 15.195, 75.

A Coleta para os Lugares Santos, realizada na Sexta-
feira Santa, arrecadou o montante de R$ 38.406,30. Esse 
valor é destinado para auxílio da Igreja de Jerusalém como 
um gesto de solidariedade universal com um povo ferido por 
tantos conflitos e guerras.
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70 ANOS DO SEMINÁRIO DE FÁTIMA

Discurso de Dom Cláudio Koling 
por ocasião da inauguração do Seminário

21 de outubro de 1956 

Exmo. Sr.  Presidente da República!
	 A Diocese de Passo Fundo, uma das mais jovens do 

nosso imenso e querido Brasil, nesta manhã festiva, embora 
chuvosa, exultante de júbilo vê inaugurada oficialmente 
por V. Excia. Sr. Presidente a segunda ala de seu Seminário 
Diocesano, dedicado a Nossa Senhora de Fátima.

	 O relativamente rápido erguimento deste edifício, 
singelo em suas linhas arquitetônicas sóbrias, mas 
perfeitamente adaptado à finalidade a que se destina, 
deve-se, antes e acima de tudo, além da proteção recebida 
do alto, aos esforços titânicos do bom povo católico da 
Região Planaltina do Rio Grande do Sul, que lembrado da 
necessidade imprescindível de assegurar uma ininterrupta 
assistência religiosa para si, seus filhos e netos, não recuou 
ante obstáculos e dificuldades, a tal ponto que o bispo 
diocesano, aqui de público diante do Supremo Magistrado 
da Nação e diante da própria Nação, possa afirmar que cada 
tijolo deste prédio representa uma gota de suor, um sacrifício 
deste bom povo – tijolo e sacrifícios argamassados e unidos 
neste todo pela fé que é o maior tesouro da região agrícola 
do Rio Grande do Sul.

	 Unidos aos esforços da população simples, aqui, 
na amálgama que é o todo deste Seminário, também estão 
a colaboração da Prefeitura Municipal local, o auxílio da 
concessão gratuita do terreno e do transporte do material do 
digno Governo Federal: colaboração, auxílio e verba que, 
agradecidos, esperamos nos continuem a amparar também 
no futuro, para podermos levar a bom termo esta obra, 

para nós gigantesca, e para conseguirmos saldar os grandes 
débitos que ainda nos exoneram. 

	 Que Deus seja louvado por tudo o que permitiu 
que realizássemos com seu auxílio Divino e que a Virgem 
Puríssima, sob o título mavioso de Fátima, conserve aos 
nossos jovens Seminaristas, futuros batalhadores da maior 
glória do Senhor e da real grandeza do Brasil, fiéis à sua 
vocação sublime!

	 Exmo. Sr. Presidente da República e demais 
digníssimas autoridades! Vossa presença, sobremodo 
honrosa, é para nós um estímulo e encorajamento. Recebei, 
por isso, nossa sincera gratidão.

	 A Igreja, fiel depositária dos ensinamentos de Cristo, 
sempre equidistante das facções políticas quando as mesmas 
aceitam os postulados que assegurem a fidelidade de nosso 
povo e de nossa terra a seu passado histórico, incube-
nos o dever de respeitar, acatar e prestigiar a autoridade 
legitimamente constituída, porque n’ela vê um reflexo do 
próprio líder Divino. 

	 É com estes sentimentos, Exmo. Sr. Presidente da 
República, que o pobre bispo da Diocese de Passo Fundo os 
saúda, e humildemente pede que corteis a fita inaugural do 
Seminário Nossa Senhora de Fátima da cidade de Erechim.

Na próxima edição, 
o discurso do Presidente Juscelino Kubitschek, 

quando da inauguração do Seminário!
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Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima manifesta gratidão aos 
professores e religiosas que nele atuaram em seus 70 anos

Dentro dos eventos comemorativos dos 70 anos do 
Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima de Erechim, na noite 
do dia 23 de julho, terceiro domingo de Páscoa, houve missa 
de ação de graças pelos professores e religiosas que atuaram 
naquele educandário em seus 70 anos. 

Foi presidida pelo Monsenhor Agostinho Francisco 
Dors, Vigário Geral da Diocese, representando o Bispo Dom 
Adimir Antonio Mazali que estava no Santuário Nacional 
N. Sra. Aparecida, SP, participando da 60ª Assembleia 
Geral da CNBB. Concelebraram o atual Reitor e Vice, Pe. 
José Carlos Sala e Lucas André Stein, dois ex-reitores (Pe 
Dirceu Balestrin e Pe. João Dirceu Nardino), cinco padres 
formadores e o assessor de comunicação da Diocese.

Ex-professores e religiosas do Seminário:
Na motivação inicial da celebração, o atual Reitor, Pe. 

Sala, acolheu a todos, especialmente os ex-professores e/
ou familiares e religiosas que atuaram no Seminário nos 70 
anos do início de suas atividades. 

Ressaltou que a celebração tinha dois objetivos: 
revisitar a história da instituição e expressar gratidão aos ex-
professores e religiosas que prestaram seu serviço nela. Em 
torno de 200 leigos e leigas foram professores do Seminário. 
Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria Auxiliadora 
trabalharam nele desde sua abertura em 1953 até 2001, 
exercendo diversos serviços, especialmente na cozinha. As 
que ficaram mais tempo foram Ir. Célia Miotto (41 anos) e 
Ir. Lurdes Furlan. As Irmãs Franciscanas da Sagrada Família 

de Maria atuaram no Seminário de 1976 a 1985, com aulas, 
secretaria e acompanhamento aos alunos.

Homilia e depoimento de ex-professor: 
Monsenhor Agostinho, conduziu sua reflexão a partir 

da passagem do evangelho conhecida como a dos discípulos 
de Emaús que retornavam de Jerusalém para sua casa em 
naquela localidade numa distância de 11 km, quando o 
Senhor Ressuscitado caminhou com eles. 

Concluiu exortando a todos, com a luz da Palavra de 
Deus, percorram o caminho de sua vida sempre com o Senhor 
Ressuscitado. Após a reflexão do Presidente da Assembleia 
litúrgica, o ex-professor do Seminário Pasqualino Zin deu 
depoimento de sua relação com o educandário. Foi seu aluno 
e, mais tarde, seu professor leigo. Enfatizou que muitos 
ex-alunos do Seminário nele receberam sólida formação 
humana, acadêmica e religiosa. Ela os habilita para muitas 
funções, nas comunidades, na política, nas organizações da 
sociedade civil e em outras. 

Confraternização:
No final da celebração, o Reitor do Seminário convidou 

os ex-professores e religiosas a passarem ao salão de eventos 
para um coquetel preparado carinhosamente pelos membros 
do Conselho Econômico. Especial ornamentação emocionou 
a todos. No início da confraternização houve depoimentos 
de diversos participantes que foram gravados para registro 
histórico.
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A Equipe de Liturgia da Romaria de N. Sra. de Fátima 
da Diocese de Erexim realizou sua primeira reunião deste 
ano na noite de terça-feira, dia 02 de maio, no Seminário 
Diocesano a fim de dar os primeiros encaminhamentos para 
o evento deste ano. 

O encontro, sob a coordenação do Reitor do Seminário 
e Santuário, Pe. José Carlos Sala, contou com a participação 
do Bispo Diocesano, Dom Adimir Antonio Mazali, padres, 
leigos e leigas. 

No início da reunião, foram lembrados alguns 
aspectos permanentes: importância da Romaria para a 
Diocese; a novena como grande momento de evangelização; 
a identidade da espiritualidade de N. Sra. de Fátima num 
Santuário dedicado a esta devoção; a construção de 
monumento a ela antes mesmo de ser iniciada a construção 
do Seminário como local de peregrinação. 

Foram recordados eventos considerados na definição 
do tema e do lema deste ano: 3º Ano Vocacional do Brasil; 
70 anos do Seminário de Fátima; processo sinodal 2021-
2024. O grupo também previu a programação da novena e 
do dia da Romaria e encarregados de algumas atividades.

No dia 13 de maio, data que recorda a primeira aparição 
de Nossa Senhora em Fátima, o Santuário diocesano teve 
programação especial: às 08h, Ofício Divino Mariano; 
às 14h, terço e missa; às 18h, terço junto ao monumento, 
seguido de procissão ao interior do Santuário para missa 
presidida pelo Bispo Diocesano Dom Adimir Antonio Mazali, 
concelebrada pelos padres do Seminário, José Carlos Sala e 

Lucas André Stein e pelo Vigário Geral da Diocese, Mons. 
Agostinho Francisco Dors. A celebração teve a participação 
especial do Coral N. Sra. de Fátima na animação dos cantos 
sob a regência do Pe. Sala.

Nas duas missas houve o lançamento da 72ª Romaria 
Diocesana de N. Sra. de Fátima, a ser realizada no dia 08 de 
outubro, com novena preparatória a partir de 29 de setembro. 
No contexto do Ano Vocacional e dos 70 anos do Seminário, 
terá como tema: “Vocação: Graça e Missão; lema: “Eis aqui 
a serva do Senhor” (Lc 1,38). 

Na véspera da Romaria, 07 de outubro, de manhã, 
haverá a já tradicional Romaria da Criança.

Pe. Sala e Pe. Lucas, no final das missas, ressaltaram 
eventos da programação da comemoração dos 70 anos do 
Seminário já em andamento: nos dias 13 de cada mês até 
outubro, celebrações nos horários mencionados acima; dia 
10 de junho, sábado: encontro dos padres que estudaram 
no Seminário, com missa às 10h e almoço; dia 23 de julho, 
domingo – encontro com ex-festeiros e recordação dos 
benfeitores do Santuário, com missa às 18h30 seguida de 
coquetel; dia 19 de agosto, sábado, Assunção de Nossa 
Senhora, Romaria Vocacional; dia 21 de agosto, sessão da 
Câmara de Vereadores registrando os 70 anos do Seminário; 
dia 16 de setembro, sábado – encontro com ex-seminaristas, 
missa às 18h30; dia 23 de setembro, pedalada da fé.

Pe. Sala expressou agradecimento aos voluntários que 
atuam em muitas atividades do Seminário e Santuário; aos 
benfeitores com doação diversos, flores, alimentos e dinheiro.

Primeiros encaminhamentos e lançamento da 
Romaria de Nossa Senhora de Fátima 2023
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Na noite de quarta-feira, 19 de abril, foi celebrada 
a primeira missa da 60ª Assembleia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). A Eucaristia, com 
Vésperas, foi marcada pelo início 
do uso de textos da nova tradução 
brasileira do Missal Romano, 
aprovada pela Santa Sé.

No início da celebração, 
bispo de Paranaguá (PR) e 
presidente da Comissão Episcopal 
para a Liturgia, dom Edmar Peron, 
recordou o processo de tradução, 
que levou 19 anos, e destacou que 
“o Missal traz uma tradução fidedigna à língua latina e à 
Língua Portuguesa”.

O arcebispo de Belo Horizonte e presidente da CNBB, 
dom Walmor Oliveira de Azevedo, presidiu a celebração. 
Em sua homilia, afirmou que “Aqui chegamos e estamos 
peregrinos. Sem coração de peregrino, a Palavra de Deus não 
encharca o nosso coração. Adentrar ao Santuário Nacional, 
contemplar e sentir a presença amorosa da Mãe Maria, Nossa 
Senhora Aparecida, é encharcar o coração para que a força 
da Palavra de Deus nos atinja e possamos dar a resposta que 

o mundo precisa, que a Igreja nos confia e que é a razão da 
nossa missão e vocação”.

Na liturgia da Igreja, o Missal Romano é o segundo 
livro litúrgico mais importante. 
Nele, estão as orações e 
orientações para as celebrações 
eucarísticas. O Evangeliário, que 
traz os textos do Evangelho, é o 
livro mais importante nos ritos da 
Igreja.

A tradução brasileira dessa 
terceira edição do Missal Romano 
levou 19 anos de trabalho. A 

jornada começou após a promulgação, em 2002, pelo Papa 
João Paulo II, da nova edição típica. Desde então, foram 
anos de intenso trabalho de tradução, revisão e aprovação do 
conteúdo do Missal, coordenados pela Comissão Episcopal 
para os Textos Litúrgicos (Cetel).

A Terceira Edição Típica do Missal Romano foi 
aprovada pelos bispos na 59ª Assembleia Geral da CNBB e 
encaminhada ao Dicastério para o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos em dezembro de 2022. A confirmação da 
Santa Sé foi publicada no dia 17 de março deste ano.

Fonte: CNBB 

Primeira Missa da 60ª Assembleia Geral dos Bispos
marca o início do uso de textos da nova tradução do 

Missal Romano aprovada pela Santa Sé

A maioria dos 326 Bispos da Igreja Católica no Brasil que 
estão na ativa participaram da 60ª Assembleia Geral Ordinária 
da CNBB no Santuário Nacional de Aparecida, SP. Entre 
os muitos pontos da pauta, elegeram os responsáveis pelos 
organismos de sua Conferência para o quadriênio 2023-2027. 
A nova Presidência Nacional: Dom Jaime Spengler, 62 anos, 
Arcebispo de Porto Alegre, RS, Presidente; Dom João Justino 
de Medeiros Silva, 57 anos, Arcebispo de Montes Claros, MG, 
primeiro Vice-Presidente; Dom Paulo Jackson Nóbrega de 
Sousa, 54 anos, Bispo de Garanhuns, Pernambuco, segundo 
Vice-Presidente; Dom Ricardo Hoepers, 53 anos, Bispo de Rio 
Grande. RS, Secretário Geral.

Nova Presidência do Regional Sul 3: Durante a 
Assembleia Geral da CNBB, os Regionais realizaram também 
a eleição de sua Presidência para o quadriênio 2023-2027. 

A do Regional Sul 3, integrado pelas 4 Arquidioceses 
e 14 Dioceses do Estado, ficou assim constituída: Presidente, 
Dom Leomar Antonio Brustolin, 55 anos, Arcebispo de Santa 
Maria; Vice-Presidente, Dom Cleonir Dalbosco, 53 anos, Bispo 
da diocese de Bagé; Secretário, Dom Carlos Rômulo Gonçalves 
e Silva, 54 anos, Bispo da diocese de Montenegro. 

Fonte e imagens: CNBB e CNBB Sul 3

Eleita nova Presidência Nacional e Regional da CNBB



Vaticano, 25 de dezembro de 2022

211
Comunhão, participação e missão 

impulsionarão as novas Diretrizes para a 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil

Na tarde de quinta-feira, 20 de abril, durante a 
segunda coletiva de imprensa da 60ª Assembleia Geral 
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
o arcebispo de Santa Maria (RS), dom Leomar Antônio 
Brustolin, relatou o processo 
de como tem sido realizada a 
construção das novas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, que deve 
levar em consideração o Sínodo 
dos Bispos.

Dom Leomar destacou que, 
para a elaboração do texto das 
Diretrizes, está sendo realizado 
um processo de escuta, com o 
objetivo de traçar o caminho 
que a Igreja irá percorrer nos 
próximos quatro anos.

A proposta é que o 
documento seja publicado em 2025 e que o princípio da fé 
seja seu eixo principal. Reflexões sobre com qual linguagem 
deve-se anunciar a verdade, em momentos de pluralidade, 
serão levadas em consideração para a confecção do texto.

    “Estamos identificando o que há de novo desde 
a publicação da anterior: primeiro o fascínio pelas novas 
tecnologias, que tanto aproximam quanto distanciam as 
pessoas; o drama crônico da pobreza e da desigualdade 
social; jovens não preocupados com o futuro; isso tudo são 
apelos para nós”, explicou dom Leomar.

Outros desafios, segundo o arcebispo, são o de como 
transmitir a fé às novas gerações (crianças e jovens); como 
superar a questão do individualismo, sinal dos novos tempos; 
e como reacender o senso de pertença eclesial.

Palavras-chaves
O arcebispo de Santa Maria revelou que o texto das 

novas diretrizes terá como palavras-chaves as mesmas que 
caracterizam o processo do Sínodo dos Bispos – comunhão, 
participação e missão. A comunhão, segundo dom Leomar, 
envolverá o processo de como formar comunidades 
integradas na pluralidade de experiências; como fazer das 
paróquias casa e lugar de irmãos.

No quesito da participação, o texto deve apontar 
caminhos de como trabalhar o senso de pertença, os 
ministérios ordenados e o ministério de leigos. Já a dimensão 
missionária passará a ser uma transversalidade das diretrizes.

Perguntas
Durante a coletiva, algumas perguntas foram 

direcionadas a dom Leomar. Uma delas foi a de como pode-
se resgatar a unidade diante da fragmentação, no texto das 

diretrizes.
Segundo dom Leomar, 

o primeiro ponto é que deve-
se entender que “ser católico é 
aceitar formas diferentes de se 
pensar”.

    “Não devemos mais 
esquecer que o nosso fundamento 
deve ser sempre a fé e que nada 
pode nos dividir. Integrar as 
diferenças, mas nada antepor 
a Jesus Cristo. As Diretrizes 
deverão buscar uma integração 
das diferenças”.

Outra questão respondida 
por dom Leomar foi a de que maneira as Diretrizes 
aperfeiçoam o modo de anunciar Jesus Cristo.

    “Certamente nós podemos dizer que a Igreja existe 
para evangelizar. As diretrizes deverão incentivar uma 
experiência de iniciação à vida cristã; a unidade, a comunhão, 
o senso de pertença”.

Por último, dom Leomar respondeu como pode-se 
fomentar esse tipo de práticas (de escuta).

    “A escuta pode ser seletiva, mas essa proposta de 
ampliar a escuta é indispensável. Escutar também o que não 
gostamos de ouvir. É fundamental escutarmos os que se 
afastam da Igreja, para ver qual é a percepção da presença 
pública da Igreja em uma sociedade como a nossa. E essa 
escuta precisa ser inclusiva e digital para que possamos ir ao 
encontro daqueles que estão em outros aerópagos”.

Outras participações
Nesse segundo dia da Assembleia participaram 

também da coletiva de imprensa, o dom Edmar Peron, bispo 
de Paranaguá (PR), que fez uma apresentação da tradução 
brasileira da terceira edição típica do Missal Romano, 
aprovada pela Santa Sé; e dom Pedro Cipollini, bispo de 
Santo André (SP), que realizou um balanço das atividades 
realizadas pela Comissão Episcopal para a Doutrina da Fé 
da CNBB.

Fonte e imagens: CNBB
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Papa Francisco: viver a caridade é acolher 
o amor de Deus e arregaçar as mangas pelo outro

A audiência com o Papa Francisco na manhã do dia 
11 de maio na Sala Clementina, no Vaticano, marcou a 
abertura da 22ª Assembleia Geral da Caritas Internationalis 
que termina em 16 de maio, em Roma, e reúne cerca de 400 
delegados que trabalham em organizações humanitárias 
de 200 países - inclusive representantes provenientes do 
Brasil. Em discurso entregue aos presentes, o Pontífice 
saudou membros do Conselho 
e funcionários da confederação 
católica, criada para dar 
expressão à comunhão eclesial 
- uma vocação que a distingue 
de outras entidades que atuam 
no âmbito social - e um meio 
de mediação para se chegar às 
Igrejas particulares através do 
"exercício da caridade".

Francisco deu indicações 
para essa tarefa, tais como, 
"anunciar o Evangelho com 
as boas obras", não apenas com estratégias que se mostrem 
bem-sucedidas, mas com projetos contínuos de conversão 
missionária: "quem trabalha na Caritas é chamado a 
testemunhar esse amor diante do mundo. Sejam discípulos 
missionários, sigam Cristo!", disse o Papa.

"Cuidem para formar pessoas competentes capazes de 
levar a mensagem da Igreja para a vida política e social. O 
desafio de um laicato consciente e maduro é mais relevante 
do que nunca, porque a presença delas se estende em todas as 
áreas que tocam diretamente a vida dos pobres. São elas que 
podem expressar, com liberdade criativa, o coração materno 
e a solicitude da Igreja pela justiça social, comprometendo-
se com a árdua tarefa de mudar as estruturas sociais injustas 
e promover a felicidade da pessoa humana.", disse.

As indicações do Papa, porém, foram precedidas por 
um retorno tanto às origens da confederação, quando citou 
Pio XII e João Paulo II, quanto às origens e à importância 
de uma atividade social e de caridade - onde sempre 
encontramos Cristo "que se oferece por nós, que ama por 
primeiro sem pedir nada em troca". Francisco procurou 
encorajar esse compromisso, "com abertura de coração e 
esperança renovada", ao sugerir a releitura da Exortação 
Apostólica Amoris Letitia e também o chamado "Hino à 
Caridade" do Apóstolo Paulo (cf. 1 Cor 12, 31-13, 13) para 
compreender que a caridade é "o caminho mais sublime" 
para conhecer Deus e comprender os fundamentos da vida 
cristã:

"Mesmo as ações mais extraordinárias, a generosidade 
mais heroica, até mesmo a distribuição de todos os bens para 
dá-los aos famintos (1 Cor 13,3), sem caridade não valem 

nada. Sem a confissão de fé em Deus Pai, que é o princípio 
de todo o bem; sem a experiência de amizade com Cristo, 
que mostrou ao mundo a face do amor trinitário; sem a 
orientação do Espírito, que dirige a história da humanidade 
para a posse da vida plena (Jo 10,10), nada mais resta do que 
a aparência. Não mais o bem, mas apenas uma aparência do 
bem."

Francisco, assim, explo-
rou a importância de escolher 
pelo amor a Deus, pelo nosso 
irmão que sofre, que precisa 
de cuidados e da nossa ajuda 
para recuperar sua dignidade. 
"Podemos retribuir o amor 
que Deus tem por nós ao 
nos tornarmos seu sinal e 
instrumento para os outros", 
destacou o Pontífice: "não há 
melhor maneira de mostrar 
a Deus que entendemos o 

significado da Eucaristia do que entregando aos outros 
aquilo que nós recebemos". "É a caridade que nos torna 
quem somos. E é sempre à luz do amor que encontramos a 
força e a coragem para responder ao mal que oprime o outro, 
para responder em primeira pessoa, colocando a nossa cara, 
o nosso coração, arregaçando as mangas."

Como viver a caridade?
Assim, para saber se um cristão vive a caridade, 

aprofundou o Papa, basta perceber "se ele está disposto 
a ajudar de bom grado, com um sorriso nos lábios, sem 
resmungar e se irritar". E Francisco vai além: para viver 
a caridade é preciso dar espaço ao outro, aceitando com 
flexibilidade o que é diferente e encontrando um ponto 
de encontro ou uma forma de mediação - sem alimentar 
a inveja. Enfim, o Pontífice dá o caminho para um cristão 
viver imerso na caridade e no amor de Deus:

"Ele não se vangloria nem se ensoberbece, porque 
tem o senso de proporção, e não sente prazer em se colocar 
acima do próximo, mas se aproxima do outro com respeito 
e bondade, com gentileza e ternura, levando em conta suas 
fragilidades. Ele cultiva a humildade em si mesmo, 'porque 
para poder compreender, desculpar e servir os outros de 
coração, é indispensável curar o orgulho' (AL 98). Ele não 
busca o próprio interesse, mas se compromete em promover 
o bem do outro e apoiá-lo em seus esforços para alcançá-
lo. Não leva em conta o mal recebido, nem propaga por 
meio de fofocas o que foi cometido por outros, mas com 
discrição e no silêncio confia tudo a Deus, sem dar margem 
a julgamentos."

Fonte: Vatican news
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Francisco à Assembleia do Celam: 

discernir "em sinodalidade com todo o povo santo de Deus"
O Papa Francisco, por intermédio do cardeal Pietro 

Parolin, Secretário de Estado Vaticano, enviou uma 
mensagem a dom Miguel Cabrejos, arcebispo de Trujillo 
(Peru) e presidente do Conselho Episcopal Latino-Americano 
e do Caribe (Celam), por ocasião da 39ª Assembleia Geral 
Ordinária do Celam, que se realiza em Porto Rico de 16 a 19 
de maio.

Segundo a carta, "o Santo Padre agradece a mensagem 
que os bispos membros da presidência do Celam enviaram 
por ocasião da 39ª Assembleia Ordinária, e com a qual 
expressam o seu afeto fraterno, assegurando-lhe a sua 
recordação nas suas orações".

Por intercessão da Santíssima Virgem Maria, "Vossa 
Santidade pede ao Senhor", diz a mensagem, "que esta 
Assembleia dê abundantes frutos à Igreja peregrina na 
América Latina e no Caribe, para que esteja sempre pronta 
a servir, especialmente os pobres e os marginalizados, 
discernindo as inspirações do Espírito Santo, em sinodalidade 
com todo o povo santo de Deus".

No final da mensagem, o Papa Francisco concedeu a 
sua Bênção Apostólica aos participantes da 39ª Assembleia 
Geral Ordinária do Celam, "que de bom grado estende a 
todos os que foram confiados ao seu cuidado pastoral".

A mensagem pontifícia está em sintonia com o tema 
da 39ª Assembleia Geral Ordinária do Conselho Episcopal 
Latino-Americano e do Caribe, que tem como lema: 
"Colegialidade, eclesialidade e sinodalidade para a missão". 
Também com o caminho promovido pelo Celam nos últimos 
anos, já que a Igreja da América Latina e do Caribepode 
ser considerada como uma das grandes promotoras da 
sinodalidade com todo o povo santo de Deus a que se refere 
o Papa Francisco.

Podemos dizer que a breve mensagem é, sem dúvida, 
um estímulo para a Igreja do continente neste momento 
em que serão marcadas as linhas a serem seguidas nos 
próximos anos, buscando fortalecer o processo de renovação 
e reestruturação do Celam iniciado na 37ª Assembleia Geral 
Ordinária realizada em Honduras em 2019.

Da mesma forma, o processo que está sendo vivido 
em relação ao Sínodo 2021-2024, do qual muitos veem um 
preâmbulo em um dos momentos mais marcantes da vida do 
Celam nos últimos anos, como foi a Primeira Assembleia 
Eclesial da América Latina e do Caribe, realizada no México 
em novembro de 2021, e considerada um exercício prático 
de sinodalidade.

Fonte: Vatican News

Papa Francisco:
os movimentos eclesiais são um dom, são a riqueza da Igreja

Francisco pede para rezar pelos movimentos e 
grupos eclesiais. Segundo ele, "os movimentos renovam 
a Igreja com a sua capacidade de diálogo a serviço da 
missão evangelizadora". "Eles são um dom, são a riqueza 
da Igreja! Isto é o que vocês são! Os movimentos renovam a 
Igreja com a sua capacidade de diálogo a serviço da missão 
evangelizadora", diz o Santo Padre no vídeo.

Os movimentos eclesiais são grupos de pessoas 
comprometidas com o apostolado, com seu próprio carisma, 
que o Espírito Santo distribui para o bem comum da Igreja. 
Formados principalmente por fiéis leigos, a busca de um 
encontro pessoal com Cristo os une e, ao mesmo tempo, 
são encorajados a entrar em diálogo com as mulheres e os 
homens de hoje, onde quer que estejam, a serviço do anúncio 
do Evangelho.

Eles redescobrem cada dia, no seu carisma, novas 
maneiras de mostrar a atratividade e a novidade do Evangelho. 
Como fazem isto? Ao falar línguas diferentes, parecem 
diferentes, mas é a criatividade que cria essas diferenças. Mas 
sempre se entendem e se fazem entender.

Como disse também o Papa São João Paulo II: "Cada 
Movimento é diferente do outro, mas todos estão unidos na 
mesma comunhão e para a mesma missão", sem esquecer que 

"os verdadeiros carismas não podem deixar de apontar para 
um encontro com Cristo".

O Pontífice convida os movimentos a trabalharem 
sempre a serviço dos bispos e das paróquias "para evitar 
qualquer tentação de fechar-se em si mesmos, que pode ser 
um perigo".

Mantenham-se sempre em movimento, respondendo 
ao impulso do Espírito Santo, aos desafios, às mudanças do 
mundo de hoje. Mantenham-se na harmonia da Igreja, pois a 
harmonia é um dom do Espírito Santo. Rezemos para que os 
movimentos e grupos eclesiais redescubram cada dia a sua 
missão, uma missão evangelizadora, e que possam colocar os 
seus próprios carismas a serviço das necessidades do mundo: 
a serviço.

Muitos carismas, uma missão
O vídeo, feito em colaboração com o Dicastério para 

os Leigos, a Família e a Vida, que acompanha o nascimento 
e o desenvolvimento de associações de fiéis e movimentos 
eclesiais, narra episódios de suas vidas, em contextos muito 
diferentes. Tantos carismas diferentes, uma única missão: 
proclamar o Evangelho em diferentes ambientes e de 
diferentes maneiras.

Fonte: Vatican News.
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Os santos do povo celebrados em junho
Santo Antônio, São João Batista e São Pedro são os 

santos que motivam as tradicionais festas de junho no Brasil. 
Eis algumas curiosidades sobre a história de cada um deles.

Santo Antônio
Santo Antônio nasceu em Lisboa (1195) e morreu 

às portas da cidade de Pádua (1231). Foi chamado pela 
tradição de “Arca do Testamento”, por conhecer e vivenciar, 
profundamente, a Bíblia; de “Trombeta do Evangelho” por 
ser dotado de uma voz forte e clara; de “Martelo dos Hereges” 
por defender a sã doutrina. É “Doutor da Igreja” por ser um 
teólogo eloquente e estudioso, e pelos famosos Sermões sobre 
a Quaresma e os Evangelhos, impressos em dois grandes 
volumes. Foi um frade orante, humilde, disponível nos 
afazeres da casa, atencioso e caridoso com os pobres.

Duas curiosidades: língua e cordas vocais intactas
Logo após a morte, “frades e povo começaram a erguer 

um santuário em sua homenagem, inaugurado 32 anos mais 
tarde, em 1263. Quando o sarcófago foi aberto, a língua 
estava intacta, e foi posta num relicário onde está até hoje”. 
O corpo foi exumado mais duas vezes: “Em 1350, quando 
vários ossos foram colocados em relicários próprios”. A outra 
foi em “1981, por ordem de João Paulo II, quando notaram 
que as cordas vocais estavam incorruptas”. A incorrupção da 
língua e cordas vocais não deixam dúvidas de que a pregação 
é a grande marca de Santo Antônio. Sua comemoração na 
liturgia é celebrada no dia 13 de junho. 

São João Batista
João é filho único de um casal idoso e estéril. Seu 

nascimento foi motivo de muita alegria entre os vizinhos 
e parentes. Por ocasião da circuncisão, no oitavo dia, 
uma multidão se reuniu para festejar e dar-lhe o nome de 
seu pai Zacarias, como era costume. Mas a mãe se opôs, 
categoricamente, dizendo que se chamaria João. O pai 
confirmou e, de mudo, começou a falar. O menino cresceu e 
vivia no deserto. O povo se admirava e dizia: “que será deste 
menino”?! (Lc 1,5-25. 57-80).

Provavelmente era adepto dos essênios – um grupo 
de pessoas que vivia isolado, em constante penitência, 
aguardando a chegada do Messias. De repente, começou 
a pregar, quase que aos gritos: o Messias está perto e, para 
acolhê-lo, é necessário conversão e confissão dos pecados. 
Quem aceitava, recebia um banho no Jordão como sinal de 
penitência (Lc 3,1-20). Sua festa litúrgica é celebrada dia 24 
de junho, lembrando seu nascimento.

São Pedro
São Pedro tem proeminência entre o grupo dos 

discípulos de Jesus.  Falava o dialeto aramaico, como tantos 
outros povos e culturas. Não “pensava muito no que dizia” 
e “sem um raciocínio mais profundo”. Porém os membros 
do Sinédrio o admiram pela coragem em testemunhar a 
ressurreição de Cristo, embora fosse uma “pessoa iletrada” 
(At 4,5-13).

Jesus o chama de feliz: “Feliz és tu, Simão, Filho de 
Jonas” (Mt 16,17), outorga-lhe o cuidado do rebanho (Jo 
21,15-19), o poder de ligar e deligar e, sobre ele (pedra) 
construirá sua Igreja (Mt 16,18-19). É o primeiro a responder 
às perguntas de Jesus (Mt 18,21; 19,27), especialmente, no 
que se refere à messianidade ( Jo 6,68; Mt 16,16).

Terminou sua vida, segundo a tradição da Igreja, 
crucificado de cabeça para, isto é, “não mereço morrer de 
cabeça erguida porque traí o Mestre, homem justo e inocente”. 
O estilo de vida de Pedro e o contínuo processo de “apaixonar-
se pelo Mestre” – é e pode ser percorrido por todos os homens 
de “boa vontade” (Lc 2,14).  Por isso, é um modelo de vida 
para todo o povo de Deus.

São Paulo
São Paulo foi um apóstolo de Cristo. Autor de treze 

epístolas do Novo Testamento. Antes de se converter, era 
conhecido como Saulo e perseguia os discípulos de Jesus nos 
arredores de Jerusalém.

Nasceu em Tarso, na Cilícia, atual Turquia. Recebeu 
dois nomes: Saulo (em hebreu) e Paulo (em romano). Seus 
pais eram judeus, mas gozavam dos privilégios da cidadania 
romana.

No Caminho para Damasco, teve uma visão de uma 
forte luz e Jesus lhe questiona sobre as perseguições. No 
mesmo instante, ficou cego e durante três dias se entregou às 
orações.

Por ordem de Jesus, Ananias vai a seu encontro, prepara 
seu batismo, põe a mão em sua cabeça e no mesmo instante, 
Paulo recupera sua visão e fica impressionado e então, 
converte-se ao cristianismo. Para mudar seus pensamentos, 
foi para o deserto da Arábia. Por lá faz diversas expedições 
missionárias pregando o evangelho de Cristo.

Em 44 D.C , após três anos pregando em Tarso, foi para 
Antioquia, capital da província da Síria. Entre 49 e 53 D.C, 
São Paulo realizou sua segunda viagem missionária. Entre 
outras cidades, foi a Macedônia, Acaia, Filipos, Atenas e 
Corinto.

Em 58 D.C, em Jerusalém, foi acusado de ter pregado 
contra e Lei e além de ter introduzido um gentio, no templo. 
Após ter sido preso, São Paulo é enviado a Roma, onde 
seria julgado por um tribunal de César, mas um naufrágio 
interrompe a viagem, Paulo consegue permissão para ficar em 
uma prisão domiciliar.

Até o Ano 62 D.C, Paulo escreveu suas epístolas, das 
quais treze conseguiram chegaram até nós. Nelas, Paulo 
tratava da doutrina, da ética cristã e da organização da Igreja.

Em 64 D.C , após o incêndio em Roma, cuja culpa 
recaiu sobre os cristãos, São Paulo é novamente preso e em 
67 D.C, foi decapitado.

Fonte: Aleteia [com ajustes]
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Agenda Pastoral - Junho 2023

01 e 02- Assembleia Regional de Pastoral- CNBB Sul 3. 
Local: CECREI- São Leopoldo

02 - Festa de São Pedro e São Paulo e Coleta do Óbolo de 
São Pedro Missa do Centenário da Capela São Pedro 
(Jaguaretê) da Catedral São José, às 10h30

03 e 04 - Formação do Clero com o Tema: A Espiritualidade 
Cristológica do Presbítero, com assessoria do Pe. Érico 
Hammes, na Sala São José Seminário de Fátima

03 - Formação para os leigos sobre Espiritualidade 
Cristológica com assessoria do Pe. Érico Hammes, na 
Sala São José– Seminário de Fátima, às 19h

04- Festa da Santíssima Trindade-Encontro Diocesano do 
ECC. Local: Estação. Horário: 08h30/14h

06- Reunião de Área Pastoral de Getúlio Vargas. Local: 
Capô-Êre. Horário:19h30

07- Reunião de Área Pastoral de Aratiba. Local: Barra do 
Rio Azul. Horário 19h.

08 - Reunião do Conselho Diocesano da Ação Evangelizadora 
na Sala São José – Seminário de Fátima, às 8h30 -Festa de 
Corpus Christi (missa e procissão)-Cáritas Diocesana> 
Arrecadação de alimentos e agasalhos.

10 - Reunião do Conselho de Formadores na Cúria Diocesana, 
às 8h30-Missa e almoço para os Padres que estudaram no 
Seminário de Fátima.  Local: Santuário de Fátima. Horário: 
10h

10 e 11- Romaria Nacional do Apostolado da Oração Local: 
Aparecida-SP

11 - Encontro de formação para os Agentes da Cáritas na 
Cúria Diocesana,às 13h30

12- Reunião da Coordenação Diocesana da Ação 
Evangelizadora. Local: Seminário de Fátima. Horário: 
08h30 Reunião das Coordenações Paroquiais das 
Zeladoras das Capelinhas.Local: Cúria Diocesana. 
Horário: 14h

13 - Terceira Aparição de Nossa Senhora em Fátima 
(programação própria no Santuário de Fátima)

14- Reunião da Área Pastoral de São Valentim. Local: Erval 
Grande. Horário:19h

14 a 16 - Seminário Regional de Liturgia 2023, na Vila 
Betânia em Porto Alegre

14 - Crismas na Capela São Sebastião em Erebango, às 19h
15 - Crismas na Paróquia Santa Terezinha em Estação, às 

18h Formação da IVC para Clero e Coordenadoras de 
Catequese. Local: Sala D. Cláudio-Seminário de Fátima. 
Horário: 08h30

16 - Crismas na Capela N. Sra. das Dores em Ipiranga, às 9h
17 - Romaria Estadual dos Presbíteros e Seminaristas 

(Ano Vocacional) no Santuário N. Sra. Medianeira em 
Santa Maria Missa e Crisma (Cap N.S. Consoladora) 
São Cristóvão. Horário: 16h. Missa e Crisma. Local: 

Gaurama. Horário: 19h
18- Missa e Crisma. Local: São Valentim. Horário: 10h
19-25- Semana Nacional do Migrante
20- Reunião Online da CRP Sul 3. Horário: 08h30 Reunião 

da Área Pastoral de Severiano de Almeida. Local: 
Severiano de Almeida. Horário: 19h30

21 a 23 - Cursilho Jovem Feminino no Santuário Nossa 
Senhora da Salette em Marcelino Ramos

21- Reunião da Área Pastoral de Gaurama. Local: Áurea. 
Horário: 19h

22 - Encontro com os candidatos ao Diaconato Permanente 
com o tema: Espiritualidade do Diácono Permanente, 
com assessoria do Pe. Dirceu Dalla Rosa,na Sala São 
José – Seminário de Fátima, às 8h30;-Reunião da Área 
Pastoral de Jacutinga. Local: Jacutinga. Horário: 19h

23 - Dia Mundial dos Avós e dos Idosos; Crismas na Paróquia 
Santa Ana em Carlos Gomes, às 10h; Missa e coquetel 
com ex-festeiros do Seminário no Santuário de Fátima, 
às 18h30

23-25 Cursilho Adulto Masculino, em Marcelino Ramos.
24- Propedêutico ao Diaconato Permanente-Tema: 

Dimensões do Diaconato: Palavra, Caridade e Liturgia. 
Local: Cúria Diocesana. Horário: 08h30

25- Missa e Crisma. Local: Sede Dourado. Horário: 10h
26- Reunião do Colégio de Consultores. Local: Cúria 

Diocesana. Horário: 14h
27- Reunião da Província Eclesiástica. Local: Casa de 

retiros, Passo Fundo. Horário: 09h
29- Reunião da Área Pastoral de Erechim. Local: Bela Vista. 

Horário: 19h30
28 a 30 - Cursilho Jovem Masculino no Santuário N. Sra. da 

Salete em Marcelino Ramos
30 - Crismas na Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro em 

Áurea, às 9h 30-02-Cursilho adulto feminino
31 - Reunião do Conselho Econômico na Cúria Diocesana, às 

18h30

Programação especial do Santuário de Fátima
Encontro com os Padres que estudaram no Seminário de Fátima
	 Dia 10 de junho de 2023, sábado
	 - 10h: Missa no Santuário
	 - 11h: Partilha dos tempos de Seminário e gravação de 

depoimentos
	 - 12h: Almoço festivo (sem nenhum custo aos participantes)

Lembrança da Segunda Aparição de Nossa Senhora em Fátima 
e Dia de Santo Antônio

	 Dia 13 de junho de 2023, terça-feira
	 - 14h: Oração do Terço e Missa com bênção do Santíssimo
	 - 18h: Oração do Terço no monumento, Procissão luminosa 

e Missa
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